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saudosa. Mas é preciso reconhecer que, mesmo quando
revê a sua terra, a nossa, tão bella e tão infeliz, a dôr
que lhe causa o descalabro geral não consegue arrancar-lhe do intimo esse ardente amôr. Póde a evidencia
dos factos transformar-lhe as aspirações, rasgar-lhe
horisontes fulgentes para o lado que entes se lhe affigurava caliginoso.

Que importa? O seu sonho é a felicidade de Portugal. E ou tenha visto e sentido o mal, ou tenha ficado alheio á verdade da situação portuguesa, permanece português.

O seu domicilio é que já não é Portugal. A sua
vida, em geral, adaptou-se ao meio brasileiro. Fixou-se.
A sua prole é brasileira; os costumes, que contrahiu,
criaram-lhe segunda natureza.

O Brasil só lhe pode ser grato porque elle lhe da
o seu trabalho indefesso e honrado e por que os seus filhos são brasileiros. Elle cumpre a missão do homem
que se expatria para melhorar de fortuna.

Não concordamos com a affirmação de Bulhões Carvalho, no Annuario referido, quanto á pretendida tendencia dos portugueses para afastarem, dos logares em
que dominam, qualquer outro elemento estrangeiro.
Existem, é certo, nucleos de portugueses e em alguns
pontos póde um exame superficial permittir a supposição de que se encontram sós por haverem expellido
os outros immigrados. Não é essa a razão do phenomeno, que tambem se manifesta com os italianos, os
allemães e os hespanhoes. Um inquerito minucioso demonstraria que esses agrupamentos não se limitam ás
nações, descem ás provincias, ás regiões e até ás villas
e aldeias. Não se comprehenderia a immigração espontanea, que não é quantidade desprezivel, sem o reencontre de parentes, visinhos e conhecidos. Um parte
porque o outro partiu antes. Assim se congregam os
trabalhadores em todos os paizes americanos. Assim
tinha de acontecer com os nossos patricios no Brasil.
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